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A Primeira Reunião de Especialistas Forenses das Américas foi realizada em 24 e 25 de setembro de 2009, na sede da OEA em Washington, D.C., com a participação de 19 delegações, em cumprimento às resoluções AG/RES. 239 (XXXVIII-O/08) e AG RES. 2462 (XXXVIII-O/09) e à resolução CP/RES 955 (1706/09), e para acompanhamento das Conclusões e Recomendações da Sexta Reunião de Ministros da Justiça ou Outros Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA VI), Cap. VIII, “Cooperação Hemisférica em Investigação Forense” (REMJA-VI.doc.21/06).

A reunião teve por objetivo principal considerar, entre outros temas relevantes, o progresso registrado no desenvolvimento da ciência forense no Hemisfério, a fim de promover o intercâmbio de informações e a cooperação internacional com relação às práticas nesse campo. Nesse sentido, os peritos que participaram da referida reunião enumeraram uma série de conclusões que visam a aperfeiçoar a consideração do tema no âmbito da OEA. Nesse sentido, detectou-se a necessidade de:

1. incentivar o intercâmbio de informações e experiências entre os especialistas forenses da região bem como fortalecer a cooperação mútua entre eles, no âmbito da OEA;

2. fortalecer as capacidades dos especialistas forenses da região por meio da formação e capacitação contínua e atualizada; 

3. promover a certificação dos especialistas forenses da região;  

4. promover mecanismos de cooperação entre os Estados membros da OEA a fim de facilitar o acesso à tecnologia mais moderna na matéria;

5. promover a criação e a aplicação no âmbito regional de normas internacionais aceitas pela comunidade científica forense, com o objetivo de homologar os processos e procedimentos aplicáveis à ciência forense; 

6. incentivar os laboratórios forenses a que cumpram as normas mínimas de qualidade a fim de obter a respectiva acreditação em conformidade com as normas expedidas pela Organização Internacional de Normalização (ISO);

7. instar os institutos forenses e institutos acadêmicos afins a que compartilhem suas práticas e experiências por ocasião da próxima reunião de especialistas forenses das Américas.

Para essas finalidades, os especialistas forenses da região recomendam o que se segue.

1. A criação de um catálogo de pontos nacionais de contato de especialistas forenses do Hemisfério.

2. Que a Secretaria-Geral da OEA organize, com o apoio dos pontos nacionais de contato, um banco de dados de que constem informações, por país, sobre as indústrias especializadas na fabricação e venda de equipamento de laboratórios forenses.

3. Que a Secretaria-Geral da OEA elabore, com o apoio dos pontos nacionais de contato, um estudo sobre as capacidades, as oportunidades e as necessidades atuais em matéria de investigação forense e capacitação, bem como que organize um banco de dados das ofertas de capacitação que os institutos forenses possam oferecer, aproveitando as experiências de outras instituições afins nesse campo, a fim de aperfeiçoar a cooperação técnica existente na região. 

4. Que seja convocada uma Segunda Reunião de Especialistas Forenses das Américas a ser realizada, caso seja possível, no segundo semestre de 2010. 

5. Que a Secretaria-Geral da OEA continue a prestar apoio técnico, financeiro e na área de recursos humanos às Reuniões de Especialistas Forenses das Américas, em conformidade com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização.
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